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Observações: Em cada ano lectivo, o Curso de Especialização Tec-
nológica apenas funcionará em dois dos locais referidos.

9 — Plano de formação adicional (artigo 16.º do Decreto-Lei 
n.º 88/2006, de 23 de Maio): 

Componentes
 de

formação
Área de competência Unidade de formação

Tempo de trabalho (horas)

ECTS Observações
Total Contacto

(3) (4) (5)

Geral e Científica Física  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Física  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 125 80 5
Matemática. . . . . . . . . . . . . . . Matemática. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 125 80 5
Informática. . . . . . . . . . . . . . . Informática. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 125 80 5
Ciências da Terra  . . . . . . . . . . Geologia. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 125 80 5

Tecnológica  . . . . Arquitectura e Urbanismo  . . . Topografia  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 125 80 5
Arquitectura e Construção . . . Desenho  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 125 80 5

Total . . . . . . . . . . . . . . . 750 480 30

Notas
Na coluna (3) indicam-se as horas totais de trabalho de acordo com 

a definição constante do Decreto-Lei n.º 42/2005, de 22 de Fevereiro.
Na coluna (4) indicam-se as horas de contacto, de acordo com a 

definição constante da alínea d) do artigo 2.º e do n.º 1 do artigo 15.º 
do Decreto-Lei n.º 88/2006, de 23 de Maio.

Na coluna (5) indicam-se os créditos segundo o European Credit 
Transfer and Accumulation System (sistema europeu de transferência e 
acumulação de créditos), fixados de acordo com o disposto no Decreto-
Lei n.º 42/2005, de 22 de Fevereiro 
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 Despacho n.º 17994/2010
O Decreto -Lei n.º 88/2006, de 23 de Maio, inscreve -se na política que 

tende a promover o aumento das aptidões e qualificações dos portugue-
ses, dignificar o ensino e potenciar a criação de novas oportunidades, 
impulsionando o crescimento sócio -cultural e económico do País, ao 
possibilitar uma oferta de recursos humanos qualificados geradores de 
uma maior competitividade.

Considerando a necessidade de conciliar a vertente do conhecimento, 
através do ensino e da formação, com a componente da inserção pro-
fissional qualificada, pretende -se com os Cursos de Especialização 
Tecnológica alargar a oferta de formação ao longo da vida e envolver as 
instituições de ensino superior na expansão da formação pós -secundária, 
no sentido do prosseguimento de estudos superiores, através da credi-
tação e da avaliação de competências.

Considerando que a entrada em funcionamento de um Curso de Es-
pecialização Tecnológica numa instituição de ensino superior carece 
de registo prévio nos termos do n.º 2, do artigo 33.º do Decreto -Lei 
n.º 88/2006, de 23 de Maio;

Considerando que, de acordo com o artigo 38.º do referido decreto -lei, 
compete ao Director -Geral do Ensino Superior a decisão sobre o pedido 
de registo da criação desses cursos;

Considerando que a instrução e a apreciação do pedido de registo 
foram efectuadas nos termos do artigo 37.º do Decreto -Lei n.º 88/2006, 
de 23 de Maio;

Considerando também que o artigo 39.º do Decreto -Lei n.º 88/2006, 
de 23 de Maio, determina a publicação na 2.ª série do Diário da Repú-
blica do despacho do registo da criação dos Cursos de Especialização 
Tecnológica;

Determino que:
1 — É registado o Curso de Especialização Tecnológica em Ges-

tão Comercial aprovado a 31 de Março de 2009 pela Direcção da 

CENIL — Centro de Línguas, L.da, entidade instituidora do Instituto 
Superior de Administração e Línguas, ministrado nesse instituto, com 
início no ano lectivo 2010/2011, nos termos do Anexo que faz parte 
integrante do presente Despacho.

2 — O presente Despacho produz efeitos a partir do dia 24 de Junho 
de 2009.

9 de Novembro de 2010. — O Director -Geral do Ensino Superior, 
Prof. Doutor António Morão Dias.

ANEXO
1 — Instituição de formação: Instituto Superior de Administração 

e Línguas.
2 — Denominação do curso de especialização tecnológica: Gestão 

Comercial.
3 — Área de formação em que se insere: 345 — Gestão e Admi-

nistração.
4 — Perfil profissional que visa preparar: O técnico especialista de 

Gestão Comercial é o profissional que, de forma autónoma ou integrado 
numa equipa, dominando as técnicas adequadas e as melhores práticas, 
planifica, organiza, coordena e controla as diferentes actividades co-
merciais de uma empresa.

5 — Referencial de competências a adquirir:
Desenvolver acções comerciais empreendedoras, com carácter ino-

vador, criativo e dinâmico;
Desenvolver estudos de mercado. Estudar os produtos e ou serviços 

da empresa, caracterizar o tipo de clientes e recolher informação sobre 
a concorrência e o mercado em geral, de forma a responder adequada-
mente às necessidades, satisfação e fidelização dos clientes, recorrendo 
a diversas fontes de informação;

Analisar tendências e perspectivas de evolução da procura;
Conceber uma política de sortido adequada às necessidades da procura 

baseada nas informações de mercado;
Organizar e gerir a força de vendas: definir objectivos, estrutura e 

dimensão da força de vendas. Gerir questões de recrutamento e selecção, 
formação, motivação, planeamento e controlo;

Conceber a gestão, organização e animação do ponto de venda;
Aplicar as novas tecnologias às actividades de gestão comercial.
Desenvolver uma estratégia de comércio electrónico e acompanhar 

os seus resultados;
Proceder ao controlo das operações, detecção de desvios decorrentes 

da actividade e sua correcção, se necessário.

6 — Plano de Formação: 

Componentes de formação Área de competência Unidade de formação

Tempo de trabalho 
(horas)

ECTS
(5) Observações

Total
(3)

Contacto
(4)

Geral e científica  . . . . . . Língua e literatura materna  . . . . . . Língua Portuguesa . . . . . . . . . . . . . . . 55 50 3
Línguas e literaturas estrangeiras . . . Língua Inglesa  . . . . . . . . . . . . . . . . . . 55 50 3
Sociologia e outros estudos  . . . . . . Sociologia das Organizações . . . . . . . 55 50 3

Tecnológica  . . . . . . . . . . Segurança e higiene no trabalho Ambiente, Segurança, Higiene e Saúde 
no Trabalho.

30 25 1

Matemática e estatística . . . . . . . . . Matemática e Estatística  . . . . . . . . . . 55 50 1
Gestão e administração  . . . . . . . . . Empresa — Estrutura e Funções  . . . . 30 25 1
Direito  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Legislação na Empresa  . . . . . . . . . . . 30 25 1
Direito  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Legislação Laboral. . . . . . . . . . . . . . . 30 25 1
Direito  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Fiscalidade . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 25 2
Direito  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Direito Comercial. . . . . . . . . . . . . . . . 30 25 1
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Componentes de formação Área de competência Unidade de formação

Tempo de trabalho 
(horas)

ECTS
(5) Observações

Total
(3)

Contacto
(4)

Comércio  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Técnicas de Venda  . . . . . . . . . . . . . . . 55 50 2
Comércio  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Comportamento do Consumidor  . . . . 30 25 1
Comércio  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Logística. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 25 1
Comércio  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Atendimento. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 55 50 2
Comércio  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Organização e Gestão das Compras . . . 30 25 1
Marketing e publicidade  . . . . . . . . Marketing. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 55 50 2
Comércio  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Aprovisionamento e Gestão de Stocks 55 50 1
Informática na óptica do utilizador Gestão e Manipulação Avançada de 

Aplicações Informáticas de Proces-
samento de Texto.

30 25 1

Informática na óptica do utilizador Gestão e Manipulação Avançada de 
Aplicações Informáticas de Folha 
de Cálculo.

30 25 1

Secretariado e trabalho adminis-
trativo.

Técnicas de Gestão Administrativa e 
Financeira.

55 50 1

Gestão e administração  . . . . . . . . . Gestão e Análise Financeira. . . . . . . . 30 25 2
Línguas e literaturas estrangeiras Língua Inglesa — Documentação Ad-

ministrativa.
55 50 3

Línguas e literaturas estrangeiras Língua Estrangeira II (Francês, Alemão 
ou Espanhol).

55 50 3

Gestão e administração  . . . . . . . . . Princípios de Gestão de Recursos Hu-
manos.

55 50 1

Desenvolvimento pessoal. . . . . . . . Liderança e Trabalho em Equipa . . . . 30 25 1
Desenvolvimento pessoal. . . . . . . . Gestão de Stress e Gestão de Conflitos 30 25 1
Comércio  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Projecto  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 55 50 3

Em contexto de trabalho Estágio  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 450 450 18

Total  . . . . . 1 585 1 400 62

 Notas

Na coluna (3) indicam -se as horas totais de trabalho de acordo 
com a definição constante do Decreto -Lei n.º 42/2005, de 22 de 
Fevereiro.

Na coluna (4) indicam -se as horas de contacto, de acordo com a 
definição constante da alínea d) do artigo 2.º e do n.º 1 do artigo 15.º 
do Decreto -Lei n.º 88/2006, de 23 de Maio.

Na coluna (5) indicam -se os créditos segundo o European Credit 
Transfer and Accumulation System (sistema europeu de transferência e 
acumulação de créditos), fixados de acordo com o disposto no Decreto-
-Lei n.º 42/2005, de 22 de Fevereiro.

Componentes de formação Área de competência Unidade de formação

Tempo de trabalho 
(horas)

ECTS
(5) Observações

Total
(3)

Contacto
(4)

Geral e científica  . . . . . . Língua e literatura materna  . . . . . Português . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 65 40 7,5
Literatura e literaturas estrangeiras Inglês  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 65 40 7,5
Matemática. . . . . . . . . . . . . . . . . . Matemática. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 65 40 7,5

Total  . . . . . 195 120 22,5

Notas

Na coluna (3) indicam -se as horas totais de trabalho de acordo com 
a definição constante do Decreto -Lei n.º 42/2005, de 22 de Fevereiro.

Na coluna (4) indicam -se as horas de contacto, de acordo com a 
definição constante da alínea d) do artigo 2.º e do n.º 1 do artigo 15.º 
do Decreto -Lei n.º 88/2006, de 23 de Maio.

Na coluna (5) indicam -se os créditos segundo o European Credit 
Transfer and Accumulation System (sistema europeu de transferência e 
acumulação de créditos), fixados de acordo com o disposto no Decreto-
-Lei n.º 42/2005, de 22 de Fevereiro. 
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7 — Áreas disciplinares em que o candidato deve ter obrigatoria-
mente aprovação para os efeitos previstos no artigo 8.º, do Decreto -Lei 
n.º 88/2006:

Português;
Matemática.

8 — Número de formandos:
Número máximo de formandos:
Em cada admissão de novos formandos — 25;
Na inscrição em simultâneo no curso — 50.

9 — Plano de formação adicional (artigo 16.º do Decreto -Lei 
n.º 88/2006, de 23 de Maio): 

 Despacho n.º 17995/2010
O Decreto -Lei n.º 88/2006, de 23 de Maio, inscreve -se na política que 

tende a promover o aumento das aptidões e qualificações dos portugue-
ses, dignificar o ensino e potenciar a criação de novas oportunidades, 

impulsionando o crescimento sócio -cultural e económico do País, ao 
possibilitar uma oferta de recursos humanos qualificados geradores de 
uma maior competitividade.

Considerando a necessidade de conciliar a vertente do conhe-
cimento, através do ensino e da formação, com a componente da 
inserção profissional qualificada, pretende -se com os Cursos de 
Especialização Tecnológica alargar a oferta de formação ao longo 
da vida e envolver as instituições de ensino superior na expan-
são da formação pós -secundária, no sentido do prosseguimento 
de estudos superiores, através da creditação e da avaliação de 
competências.

Considerando que a entrada em funcionamento de um Curso de Es-
pecialização Tecnológica numa instituição de ensino superior carece 
de registo prévio nos termos do n.º 2, do artigo 33.º do Decreto -Lei 
n.º 88/2006, de 23 de Maio;

Considerando que, de acordo com o artigo 38.º do referido decreto -lei, 
compete ao Director -Geral do Ensino Superior a decisão sobre o pedido 
de registo da criação desses cursos;




